FAG  SÍMILES 

DAS 

A 

ASSIGN ATURAS 

DOS 


SENHORES  REIS,  RAINHAS,  E INFANTES 


QUE  TEM  GOVERNADO 


ESTE 

REINO  f»E  PORTUGAL 


Alt:  uojt:. 

COPIADOS  DE  VÁRIOS  DOCUMENTOS  ORIGINAES,  EXISTENTES  NO  ARCHIVO  REAL, 
OU  CARTORIO  DE  TODO  O REINO,  CHAMADO  TORRE  DO  TOMBO. 

PELO  ABBADE 


A.  1).  DE  UASTRO  E SOUSA 

Acadêmico  Honorário  da  Academia  das  Bellas-Artes,  Socio  EÍTectivo 
do  Conservatório  Real  de  Lisboa,  Socio  Effectivo 
do  Grêmio  Litterario,  etc.  , eto. 


LISBOA 

NA  IMPRENSA  NACIONAL 

1848. 


ADVERTÊNCIA. 


Quiz  possuir  para  curiosidade  minha  os  Fac  Similes 
das  Assignaturas  dos  Senhores  Reis,  Rainhas,  e Infantes 
que  tem  governado  este  Reino,  até  hoje. 

Passei  ancioso  a procura-los,  e pude  have-los,  á força 
de  pesquizas.  São  eiles  íielmente  ext  rábidos  de  vários  do- 
cumentos originaes,  como  Leis,  Doações,  Privilégios  etc., 
que  se  guardam  no  Archivo  Real,  chamado  Torre  do 
Tombo. 

Todavia,  no  referido  Gartorio  não  se  encontram,  em 
documento  algum,  as  Assignaturas  dos  Senhores  Reis  de 
Portugal,  D.  Affonso  l.°,  D.  Sayicho  l.°,  D.  Affonso  2.°, 
D.  Sancho  2.°,  e de  D.  Affonso  3.°;  o motivo  julgo  que 
é obvio!  porém  sim  desde  EIRei,  o Senhor  D.  Diniz , que 
sem  contradicção  fez  resurgir  a poesia  dos  Gregos  e Ro- 
manos, depois  do  eclipse  das  letras,  compondo  versos  á 
imitação  dos  trovadores  provençaes,  antes  de  florescerem 
poetas  na  Ilispanha,  em  França,  e ainda  mesmo  na  Ita- 


lia;  aquelle  que  lançou  na  Cidade  de  Lisboa  (1)  pelos  an- 
nos  de  1290,  os  primeiros  alicerces  para  o grande  edi- 
fício das  letras,  por  isso  o nosso  Poeta  Antonio  Ferreira  (2) 
diz : 


Nunca  foi  minha  tenção  fazer  com  que  os  Fac  Sími- 
les fossem  lithographados , mas  fui  instado  para  isso. 

Desta  sorte  sahem  agora  a publico,  tendo  primeiro 
sido  vistos  por  Altas  Personagens. 


(1)  No  sitio  chamado  da  Pedreira  no  Bairro  de  Alfama, 
junto  ás  portas  dp  Cruz,  nas  casas  da  moeda  velha.  Dali  pas- 
sou, em  1308,  para  a Cidade  de  Coimbra. 

(2)  Que  foi  para  a lingua,  e Poesia  Portugueza  entre  nós, 
o que  Horacio  F/acro  foi  entre  os  Romanos  para  a Latina. 


Regeo , edificou , lavrou , venceo 
Honrou  as  Musas , poetou  e leo. 
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Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 
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ADDITAMENTO 


T.  D.  Vasco  Va  Gama,  acamado,  e corajosa  aryonauta. 


mun: 


1.  El-Rei  D.  Diniz. 

2.  El-Rei  D.  Affonso  4.° 

3.  El-Rei  D.  Pedro  1 .° 

4.  El-Rei  D.  Fernando  1 .° 

5.  À Rainha  D.  Leonor  Tel- 
les  de  Menezes,  Regente  do 
Reino  pela  morte  de  D. Fer- 
nando l.°,  seu  marido. 

6.  El-Rei  D.  João  l.° 

7.  El-Rei  D.  Duarte. 

8.  A Rainha  D.  Leonor,  Ara- 
goneza , Regente  do  Reino 
pela  menoridade  d’ El-Rei 
D.  Affonso  5.°,  seu  filho,  (t) 

9.  O Infante  D.  Pedro,  Duque 
de  Coimbra,  (2)  Regente  do 


Reino  na  menoridade  de 
D.  Affonso  5.°,  seu  sobri- 
nho. 

10.  El-Rei  D.  Affonso  5.° 

11.  El-Rei  D.  João  2.° 

12.  El-Rei  D.  Manoel. 

13.  El-Rei  D.  João  3.° 

14.  ARainha  D.Catharina,C«5- 
telhana , Regente  do  Piei  no 
na  menoridade  d’El-Piei  D. 
Sebastião,  seu  neto. 

15.  D.  Henrique,  Infante  e Car- 
deal, Regente  do  Reino  pela 
menoridade  de  D.  Sebas- 
tião, seu  sobrinho. 

16.  Idem.  (3) 


(1)  Assignava  as  Deliberações  junlamente  com  o Infante  D.  Pedro,  na 
menoridade  d’El-Rei  D.  Affonso  5.°,  até  que  o Tnfante  foi  eleito  pelas  Côrles 
de  Lisboa,  de  10  de  Dezembro  de  1439,  Regente  e Defensor  do  Reino. 

(<2)  O primeiro  que  teve  a dignidade  de  Duque  em  Portugal  Vide  Clir. 
d’El-Rei  D.  João  l.°  cap.  100.  Por  Gomes  Eannes  de  Azurara 
(3)  Assignava  de  duas  formas  como  se  observa. 


17.  El-Piei  D.  Sebastião  l.° 

18.  El-Rei  D.  Henrique,  o Car- 
deal. 

19.  D.  Antonio,  Prior  do  Crato 
(acclamado  Rei  de  Portu- 
gal, na  Villa  de  Santarém 
a 19  de  Junho  de  1580,  e 
nas  Ilhas  de  S.  Miguel  e Ter- 
ceira, pelos  fins  de  Julho  do 
citado  anno.  (1) 

' 20.  El-Rei  D.  Filippe  1 .°  de  Por- 
tugal, e 2.°  de  Castella. 

21.  O Cardeal  Alberto,  Ar  chi- 
duque  d' Áustria,  Governa- 
dor de  Portugal,  pela  au- 
sência de  D.  Filippe  l.°  seu 
tio. 

22.  El-Rei  D.  Filippe  2.°  de 
Portugal,  e 3.°  de  Castella. 

23.  El-Rei  D.  Filippe  3.°  de 
Portugal,  e 4.°  de  Castella. 

24.  El-Rei  D.  João  4.° 

25.  A Rainha  D.  Luiza,  Caste- 
lhana, Regente  do  l\eino  na 
menoridade  d’El-Rei  D.  Af- 
fonso  6.°,  seu  filho. 

26.  El-Rei  1).  AfFonso  6.° 


27.  O Principe  D.  Pedro,  Re- 
gente do  Reino  pela  desis- 
tência de  D.  Aííbnso  6.°, 
seu  irmão. 

28.  El-Rei  D.  Pedro  2.° 

29.  D.  Catharina,  Infanta  de 
Portugal  e Rainha  viuva  de 
Carlos  2.°  de  Inglaterra,  Re- 
gente do  Reino  nos  impe- 
dimentos de  D.  Pedro  2.°, 
seu  irmão.  (2) 

30.  El-Rei  D.  João  5.° 

31.  A Rainha  D.  Maria  Anna 
d’ Áustria,  Alemã , Regente 
do  Reino  pelo  impedimen- 
to de  D.  João  5.°,  seu  ma- 
rido. 

32.  El-Rei  D.  José  l.° 

33.  A Rainha  D.  Marianna  Vi- 
ctoria,  Castelhana , Regente 
do  Reino,  no  impedimento 
de  D.  José  l.°,  seu  marido. 

34.  A Rainha  D.  Maria  l.a 

35.  O Principe  D.  João,  Regen- 
te do  Reino  pelo  impedi- 
mento de  D.  Maria  1 .a,  sua 
mãe. 


(1)  Pela  Lei  de  4 de  Fevereiro  de  1581,  se  mandou  que  não  valesse  a 
moeda  que  se  lavrou  em  nome  de  D.  Antonio , e que  se  cortasse  e fosse  entregue 
na  casa  da  moeda.  Tinha  de  um  lado  as  Armas  Reaes,  e junto  delias  um  Acor, 
com  a lenda  : Antonius  1.  Dei  Gratia  Rex  Port.  et.  Al.  E do  outro  uma  Cruz 
da  Ordem  de  S.  Thiago  com  a inscripção:  in  hoc  signo  vincas. 

(2)  Vide  Hislory  of  Europe  lhe  year  1705.  Mercure  hist.  Sc  polit. 


36.  El-Rei  D.  João  6.° 

37.  D.  João  6.°.  como  Impera- 
dor do  Brasil  e Rei  de  Por- 
tugal. 

38.  A Serenissima  Infanta  D. 
Isabel  Maria,  Regente  do 
Reino  pela  morte  de  1). 
João  6.°,  seu  pai. 

39.  El-Rei  D.  Pedro  4.°  (1) 

40.  O Infante  D.  Miguel,  Pve- 
gente  do  Reino,  na  menor- 
idade da  Rainha  A Senho- 


ra I).  Maria  2.\  sua  sobri- 
nha. 

41.  D.  Miguel  (acclamado  Rei 
de  Portugal,  pelos  Tres 
Estados  do  Reino,  em 
1828). 

42.  D.  Pedro,  Duque  de  Bra- 
gança, Regente  do  Reino 
na  menoridade  da  Senhora 
D.  Maria  2.a,  sua  filha. 

43.  A Rainha  A Senha  ra  D.  Ma- 
ria 2.a  One  Deos  Guarde. 


(1)  Extrahido  do  auiographo  da  Carta  Constitucional  que  deo  ao  Povo 
Portueruez  em  18^R. 
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